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O Brasil virou terra de gim bom. De dez 
anos para cá surgiram mais de 20 marcas 

novas! Ninguém até hoje havia arriscado 
ranqueá-los. A pedido da GQ Brasil, o mais 
reputado grupo de degustadores do país 
– que faz o encontro mensal Gin Mondays – 
topou o desafio de comparar os melhores 
gins brasileiros. Sob o comando de José 
Osvaldo Amarante, professor de enologia e 
autor de Os Segredos do Gim, o grupo fez 
uma pré-seleção de nove gins considerados 
superiores que foram degustados às cegas  
no Empório Frei Caneca, em SP. Além de 
Amarante, integravam o júri Domingos 
Meirelles, diretor do Gin Club Brasil; Marcos 
Lee, chef e proprietário da tônica 202; Marcos 
Frugis, cirurgião; André Novaes Patury, 
sócio-diretor da Gettrade; Cândido Portinari, 

empresário e Alexandra Forbes, editora 
contribuinte da GQ Brasil. Cada gim foi 
analisado e notado em quatro quesitos: 
limpidez, aroma, sabor e retrogosto. Todos 
foram unânimes ao apontarem dois do 
mesmo produtor, BEG e BEG Navy como os 
vencedores e o Murdock’s (dos produtores da 
pinga Tatuzinho) como o lanterninha, por sua 
agressividade no nariz e na boca. Com 
exceção do Ivy Mar, os melhores colocados 
(BEG e BEG Navy, de Campinas, o paulista 
Draco e o fluminense Amazzoni) são 
produzidos a partir de álcool de cereais. Os 
demais usam álcool de cana como base – o 
que geralmente resulta em um gim menos 
delicado, ainda mais quando destilado em 
alambique de cachaça… Confira o ranking e 
acerte em cheio na hora de estocar seu bar.

1  BEG Navy  
(Beg Destilaria) Versão 
mais alcóolica do  
BEG, forte no zimbro.
2  BEG  (Beg Destilaria)

Feito em Campinas  
com álcool de cevada.
3  Ivy Mar (Agrimar 

Agroindustrial)  
Feito com álcool  
de cana (em Minas).
4  Draco (Draco 

Distillery) Um London 
Dry paulista feito em 
alambique de terceiros.
5  Amazzoni (G.I.M. 

Ltda) Produzido em 
destilaria própria (uma 
fazenda fluminense).
6  Silver Seager’s

(Stock do Brasil) Gim de 
álcool de cereais com um 
toque de dulçor no nariz.
7  Vitória Régia 

(Carmosina) Os donos 
(os mesmos da  
Cachaça Yaguara)  
usam álcool de cana.
8  Nick’s (Pirassununga)

Feito em SP a partir  
de vódca redestilada.
9  Murdock’s  

(Velho Barreiro) Aroma 
agressivo com notas  
de armário de madeira.
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